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Nightingale). 



PAULO, Camila Karolaine Oliveira. Os impactos na saúde mental dos profissionais 

da enfermagem no enfrentamento à COVID-19: uma revisão integrativa da 

literatura. 2023. 49 folhas. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Enfermagem Bacharelado) – Faculdade Santa Luzia, Santa Inês, 2023. 

 

RESUMO 

 

A coronavirus disease 2019 (COVID-19) é caracterizada como uma patologia grave e 
de etiologia desconhecida, vem de uma família de vírus que causam infeções 
respiratórias, alguns coronavírus pode causar síndromes respiratórias graves como a 
SARS. A equipe de enfermagem que lida diretamente com os pacientes, na pandemia 
de COVID-19 isso se deu de forma mais intensificada quando atuaram na linha de 
frente no combate. O objetivo principal desse estudo foi investigar evidências 
disponíveis na literatura, nos últimos 5 anos, sobre os impactos na saúde mental dos 
profissionais da enfermagem no enfrentamento à COVID-19. Trata-se de uma 
pesquisa de revisão bibliográfica integrativa de cunho qualiquantitativo. Dessa forma, 
realizou-se a avaliação de um total de 17 artigos selecionados para a leitura e inclusão 
no estudo, analisando as informações excluíram-se 7 artigos, por não contemplar a 
temática proposta ou que não respondessem à questão definidora da pesquisa. 
Conclui-se que a pandemia da COVID-19 impactou de forma negativa os profissionais 
de enfermagem, onde o maior dano foi psicológico. Políticas de saúde mental devem 
ser elaboradas visando a melhora da saúde mental, uma que essas são de extrema 
importância para o pleno desempenho dos mesmos. 
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PAULO, Camila Karolaine Oliveira. The impacts on the mental health of nursing 

professionals in coping with COVID-19: an integrative literature review. 49 folhas. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Enfermagem Bacharelado) – 

Faculdade Santa Luzia, Santa Inês, 2023. 

 

ABSTRACT 

Coronavirus disease 2019 (COVID-19) is characterized as a serious pathology and of 
unknown etiology, it comes from a family of viruses that cause respiratory infections, 
some coronaviruses can cause severe respiratory syndromes like SARS. The nursing 
staff that deals directly with patients, in the COVID-19 pandemic this was more 
intensified when they worked on the front lines in combat.  The main objective of this 
study was to investigate evidence available in the literature in the last 5 years on the 
impacts on the mental health of nursing professionals in coping with COVID-19.  This 
is an integrative bibliographic review of qualiquantitative nature.  Thus, a total of 17 
articles selected for reading and inclusion in the study were evaluated, analyzing the 
information and 7 articles were excluded because they did not contemplate the 
proposed theme or did not answer the defining question of the research. It is concluded 
that the COVID-19 pandemic negatively impacted nursing professionals, where the 
greatest damage was psychological. Mental health policies should be developed 
aiming at the improvement of mental health, one that these are extremely important for 
their full performance. 
 
Keywords: COVID-19.  Nursing. Mental health. 
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1 INTRODUÇÃO 

A coronavirus disease 2019 (COVID-19) é caracterizada como uma patologia 

grave e de etiologia desconhecida, vem de uma família de vírus que causam infeções 

respiratórias, alguns coronavírus pode causar síndromes respiratórias graves como a 

SARS (Severe Acute Respiratory Syndrome) Sigla em inglês que significa síndrome 

respiratória grave ou severa. 

De acordo com Brasil (2021), “a COVID -19 é uma infeção respiratória aguda 

causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, de elevada 

transmissibilidade e de distribuição global”. Logo trata-se de uma patologia que tem 

uma evolução rápida e que ocasionou inúmeros óbitos e extinguido milhares de vidas 

em um curto espaço de tempo. 

A Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) relata que a COVID-19 tem 

como principais sintomatologias “febre, cansaço e tosse seca. Há sintomas menos 

comuns e que podem afetar algumas pessoas são: perda de paladar ou olfato, 

congestão nasal, dor de garganta, dor de cabeça, dores nos músculos ou juntas [...]” 

(OPAS 2021). No entanto, nem sempre todos as pessoas que se infectem com o vírus 

irão desenvolver esses sintomas. É variável de uma pessoa para a outra, existem 

desde pessoas assintomáticas, que podem não apresentar nenhum sintoma, até 

indivíduos com quadros mais graves. 

Os primeiros casos identificados de contágio entre humanos de coronavírus foi 

no final de 2019 na China, com rápida proliferação e alta letalidade entre as pessoas 

infectadas, originando nos anos seguintes dúvidas e incertezas entre os profissionais 

da saúde que atuaram na linha de frente ao combate a pandemia. Entre esses 

profissionais da saúde, podemos destacar os profissionais da enfermagem que 

atuaram prestando a assistência direta aos pacientes em diferentes níveis de 

complexidade, e por terem esse vínculo mais próximo a esses pacientes infectados, 

a pandemia de COVID-19 acabou expondo-os as sobrecargas de trabalho, 

esgotamento físico e mental e consequentemente abalando negativamente a saúde 

mental dos mesmos(OMS,2021). 

Neste contexto, a saúde mental pode ser definida como “um estado de bem-

estar no qual o indivíduo é capaz de usar suas próprias habilidades, recuperar-se do 

estresse rotineiro, ser produtivo e contribuir com a sua comunidade” (OMS, 2021). No 

entanto, como a pandemia se disseminou rapidamente a nível global, esses 
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profissionais não tiveram tempo de se preparar para lidar com as catastróficas 

consequências que a COVID-19 ocasionou na saúde mental desses profissionais que 

estavam adaptados a uma rotina totalmente diferente(OMS,2021).   

Nessa conjuntura, a equipe de enfermagem que lida diretamente com os 

pacientes, na pandemia de COVID-19 isso se deu de forma mais intensificada quando 

atuaram na linha de frente no combate, “o número reduzido de profissionais, a 

sobrecarga de trabalho, a escassez de recursos hospitalares e a precariedade dos 

serviços de saúde, levaram ao adoecimento dos profissionais da enfermagem” 

(ALVES; SOUZA; MARTINS, 2022. p.2). 

Acerca do que foi dito Barbosa et al. (2020) relatam que: 

A enfermagem, devido às características da profissão onde o cuidado é a 
base do cenário de atuação, é o grupo de profissionais que permanece um 
maior tempo ao lado do paciente durante todo o processo de cuidar, o que 
levou a caracterização em todo mundo deste profissional como o principal na 
linha de frente. Todavia, é preciso estender a visão para um campo muito 
mais amplo, pois não é só o trabalho técnico desempenhado por estes 
profissionais que deve ser levado em conta, mas também seus aspectos 
psicológicos e emocionais, principalmente o medo de adoecer e morrer e 
ainda o medo da contaminação dos seus familiares (BARBOSA et al., 2020, 
p.44). 

Consequentemente, diante do medo e sofrimento psicológico que esses 

profissionais da enfermagem foram submetidos no decorrer da pandemia de COVID-

19 conjectura-se que essa exposição pode ter contribuído para que se desenvolvesse 

entre esses profissionais sintomas depressivos associados ao medo que se tinha de 

contaminar os familiares(BARBOSA et al., 2020, p.44). 

Diante deste cenário supracitado, pode-se refletir que com os elevados índices 

de infecção em decorrência do vírus na pandemia, somados com a desinformação, 

falta de insumos para uma assistência adequada, elevado números de novos casos e 

óbitos ao dia, sobrecarga de trabalho, esgotamento físico e mental ocasionado pela 

pandemia e o isolamento que esses profissionais foram obrigados a realizarem por 

medo de contaminar os seus familiares, são fatores que podem ter contribuído para 

que se gerasse um impacto na saúde mental dos mesmos. Portanto, o objetivo dessa 

pesquisa é investigar evidencias na literatura sobre os impactos na saúde mental dos 

profissionais da enfermagem no enfrentamento à COVID-19, além disso, esta 

pesquisa poderá contribuir para a ampliação de um maior apoio psicológico e 

assistencial a esses profissionais essenciais na área da saúde. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Investigar evidências disponíveis na literatura, nos últimos 5 anos, sobre os 

impactos na saúde mental dos profissionais da enfermagem no enfrentamento á 

COVID-19.  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Levantar dados científicos referente aos impactos na saúde mental dos 

profissionais de enfermagem no enfrentamento à COVID-19; 

Identificar os transtornos psicológicos adquiridos pelos profissionais de 

enfermagem; 

Apontar as medidas preventivas individuais e coletivas, como mecanismos de 

defesa psicológica. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 PANDEMIA COVID-19 

O ano de 2019 estava terminando, e com o término dele começava-se uma 

longa história nos anos seguintes, a pandemia de COVID-19, Estevão (2020, p. 5) 

relata que, os primeiros relatos de casos pela contaminação do novo coronavírus 

diagnosticados a princípio como uma pneumonia grave e de causa desconhecida 

ocorreram no mês de dezembro de 2019, em uma cidade chamada Wuhan, na China. 

Posteriormente as amostras respiratórias que foram recolhidas das pessoas que 

estavam doentes revelaram a presença do coronavírus SARS-coV-2. 

A primórdio os primeiros casos de COVID-19 identificados na cidade de Wuhan, 

na China eram de pacientes que estavam apresentando quadros graves de 

pneumonia, que os profissionais da saúde ainda não sabiam o que estavam 

ocasionando esses episódios cada vez mais frequentes entre os pacientes que davam 

entrada nas unidades de saúde. No entanto, ao passar dos dias de acordo com as 

amostras respiratórias que foram coletadas e analisadas foi constatado a existência 

do SARS-CoV-2, agente que causa a COVID-19. 

A OPAS (2021), afirma que: 

As evidências disponíveis atualmente sugerem que o vírus se espalha 
principalmente entre pessoas em contato próximo umas com as outras, 
normalmente dentro de 1 metro (curto alcance). Uma pessoa pode ser 
infectada quando aerossóis ou gotículas contendo o vírus são inalados, ou 
entram em contato direto com os olhos, nariz ou boca (OPAS, 2021). 

As manifestações clínicas dessa patologia que ocorrem com mais prevalência    

são “febre, astenia, tosse seca, inapetência, dores musculares, expectoração e, 

menos frequentemente, cefaleia, dor de garganta, anosmia, disgeusia, rinorreia, 

conjuntivite e sintomas gastrointestinais, como náuseas, vômitos e diarreia” 

(NOBREGA, 2020, p.7). 

No período de 30 de janeiro de 2020, o novo surto de Coronavírus foi declarado 

uma emergência de saúde pública de preocupação internacional que é o nível de 

alerta mais elevado da Organização Mundial da Saúde (OMS). O primeiro caso 

comprovado no Brasil ocorreu em 26 de fevereiro do ano de 2020. No dia 3 do mês 

de março já existia 488 casos suspeitos que foram notificados, sendo desse,2 

confirmados e 240 excluídos no país, sem indícios de transmissão local. Sobre os dois 

primeiros casos que foram confirmados no Brasil, foram indivíduos ambos do sexo 
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masculino, que residiam em São Paulo (SP), que tinham voltado de viagem da Itália. 

(CRODA; GARCIA, 2020, p.1) 

Na região Nordeste, mais precisamente no Maranhão os primeiros casos de 

infecção pelo novo coronavírus ocorreram na cidade de São Luís tendo rápida 

disseminação por outras cidades maranhenses. No dia 20 de março de 2020 foi 

identificado na cidade de São Luís (MA) o primeiro caso de COVID-19. A propagação 

pela região metropolitana de São Luís teve início no dia 3 de abril, sendo 82 casos em 

São Luís,01 no município de Paço do Lumiar e 02 na cidade de São José de Ribamar. 

Todavia, a segunda cidade do maranhão a serem registrados casos da COVID-19 foi 

na cidade de Imperatriz (MA), no dia 27 do mês de março de 2020, com 2 casos 

notificados. (JARDIM; PEREIRA; RODRIGUES, 2022, p.22). 

Nesse sentindo, a Secretaria de Saúde do Estado do Maranhão acompanhava 

a proliferação da COVID-19 pelo Maranhão através de relatórios divulgados 

diariamente pela SES-MA. Corroboram Jardim, Pereira e Rodrigues (2022, p. 23), que 

afirmam que “através dos relatórios diários da Secretaria de Saúde do Estado já era 

possível monitorar que os casos de COVID-19 estavam se espalhando por todo 

estado [...]”. 

Com o avanço descontrolado do vírus no Brasil e a crescente preocupação de 

toda a população, os estados e municípios começaram a adotar medidas de 

distanciamento social que envolveram medidas que tinha como finalidade a redução 

do contato e interações em comunidade, que incluíam indivíduos infectados e ainda 

não notificados e por isso não isolados. O isolamento social permitiu a redução da 

transmissão do vírus, já que as patologias disseminadas por gotículas respiratórias 

necessitam de uma proximidade física para que se ocorra o contágio. (AQUINO et al., 

2020, p. 2425).  

Nesse pressuposto, algumas medidas adotadas para combater a disseminação 

da COVID-19 foram “fechamento de escolas e locais de trabalho, a suspensão de 

alguns tipos de comércio e o cancelamento de eventos para evitar aglomeração de 

pessoas” (AQUINO et al., 2020). No Maranhão essas medidas começaram a entrar 

em vigor em 5 de maio de 2020, com o lockdown após determinação judicial. 

Por conseguinte, através de estudos da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), o 

judiciário estabeleceu o lockdown no Maranhão, pois era o estado que se tinha uma 

elevada evolução nos números de óbitos pela COVID-19 no país, em que ate o 

decreto judiciário, se tinha registrado no estado 4.530 casos de indivíduos infectados 
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e 271 mortes segundo a Secretária de Estado da Saúde do Maranhão (SES-MA). 

(SANTANA; COSTA; MATTOS JÚNIOR, 2022, p.39). Dessa forma, nesse decurso de 

dois anos que durou a pandemia de COVID -19, atualmente o território brasileiro 

consta segundo Brasil (2022) com 37.656.05 casos confirmados de COVID-19 e 

óbitos acumulados em um total de 703.719. 

3.2 PROFISSIONAIS DA LINHA DE FRENTE E EQUIPE DE ENFERMAGEM 

DURANTE A COVID-19 

No contexto hospitalar os profissionais da saúde que atuaram na linha de frente 

ao combate a pandemia de COVID-19 incluem médicos, enfermeiros, técnicos e 

auxiliares de enfermagem, fisioterapeutas, psicólogos, entre outros profissionais. 

Diante disso, Souza, Alves e Siqueira (2020) relatam que os profissionais de saúde 

“estão na linha de frente de combate ao Coronavírus, estão entre os mais afetados 

pela pandemia. Levando em consideração, não apenas a infecção pela doença, mais 

pelos transtornos psicológicos que muitos, senão todos, enfrentaram.” 

Acerca do que foi dito Souza, Alves e Siqueira (2020) complementam: 

[...] Um dos pontos mais desgastantes em relação aos profissionais de saúde 
que trabalharam na linha de frente da Covid-19, são os fatores emocionais 
principalmente para aqueles que estão na Terapia Intensiva (UTI), isso 
porque além das próprias      emoções      e medos, ainda lidam com a 
ansiedade do paciente, que durante a pandemia não puderam receber visitas 
(SOUZA; ALVES; SIQUEIRA, 2020, p.15).  

Compreende-se que esses profissionais da saúde que trabalharam na linha de 

frente ao combate a pandemia de COVID-19, principalmente na unidade de terapia 

intensiva tiveram que se adequar a uma rotina que não fazia parte do cotidiano, pois 

no período da pandemia esses pacientes não podiam receber visitas, está perto de 

seus familiares, o que acabou ocasionando para esses pacientes sentindo de solidão 

e tristeza. 

Nessa conjectura, ressalta-se a importância da equipe de enfermagem que 

incluem enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem que desempenharam um 

pilar fundamental na trajetória desses pacientes durante o tempo de internação e 

isolamento que tinham que ser seguidos, a equipe de enfermagem estavam em 

contanto direto com eles 24 horas, ouvindo-os, consolando, e prestando todo o apoio 

que era necessário naquele momento. 

Portanto, a atuação das equipes de enfermagem para Pedron et al. (2021, p. 

26). “alcançaram novos paradigmas, pois além de cuidadores passam a ser o canal 
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de comunicação entre pacientes e familiares, também compartilham das mesmas 

angústias e vivenciam juntos a perda de seus pacientes e colegas de profissão”. A 

equipe de enfermagem é de suma importância na arte de cuidar, pois além de prestar 

uma assistência continua diariamente, confortam e amparam tanto os pacientes como 

os familiares quando necessitam. “As equipes de enfermagem possuem papel 

fundamental, pois gerenciam e fornecem o cuidado, trabalhando para promover a 

recuperação dos pacientes e dentro do possível fornecendo conforto aos familiares” 

(PEDRON et al., 2021, p. 26). 

3.3 REFLEXO DA COVID-19 NA QUALIDADE DE TRABALHO DOS 

PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM 

Incalculáveis foram os desafios que a equipe de enfermagem teve que 

enfrentar no decorrer da pandemia de COVID-19, com a falta de equipamentos 

necessários para se prestar uma assistência adequada aos pacientes, baixo salários, 

carga de trabalho dobrada devido ao afastamento de muitos profissionais da equipe 

que se contaminaram ou faziam parte do grupo de risco o que ocasionou uma 

vulnerabilidade nessa classe. 

Da Silva, Luna e Lima (2021) relatam que a carga horária de trabalho desses 

profissionais “aumentou, pois, muitos profissionais contraíram o vírus, e 

consequentemente tiveram que se afastar do local de trabalho, o que trouxe também 

uma escassez de trabalhador e aumento da demanda de assistência”. Por 

consequência, os demais profissionais não infectados tiveram sua carga horária 

dobradas. 

Devido a carga de trabalho exaustiva e plantões dobrados que a equipe de 

enfermagem teve quer se submeter, esses profissionais da saúde ficaram propensos 

a desenvolverem uma exaustão na assistência,” a pandemia expôs ainda mais as 

condições precárias, a desvalorização social, a sobrecarga de trabalho e demais 

fatores vivenciados cotidianamente pelos profissionais de Enfermagem brasileiros”. 

(DE SÁ et al., 2022). 

Nessa perspectiva, Lima e Cavalcante (2021, p.15028) corroboram que a 

enfermagem durante a pandemia de COVID-19 na saúde foi a linha de frente e 

evidenciou-se que o sistema de saúde está defasado, pelo desequilíbrio e 

precariedade no dimensionamento dos profissionais, o que ocasionou neste momento 
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um aumento exaustivo e desumano nas horas de trabalho, o que levou os profissionais 

que são tão requeridos ao adoecimento. 

Diante disso, observa-se a importância que a equipe de enfermagem possui na 

assistência e esse fator entrou em evidência na pandemia de COVID-19,quando 

esses profissionais da saúde ficaram na linha de frente, sem muitas das vezes terem 

condições emocionais e físicas necessárias, devido ao degaste pelas longas horas 

trabalhadas e a perda de pacientes e familiares, o que ocasionou na equipe de 

enfermagem diversos fatores negativos em sua saúde mental, dentre eles pode-se 

destacar a síndrome de Burnout. 

Por fim, Lima e Cavalcante (2021) mencionam que: 

A incidência de casos da Síndrome de Burnout é alarmante e tem alcançado 
cada vez mais profissionais, o adoecimento por conta do trabalho causa 
transtornos que muitas vezes são irreparáveis, levando a tão sonhada 
profissão ser a causa de problemas que vão além de psicológicos, 
atrapalhando a vida pessoal e profissional. Portanto, salários dignos, jornada 
de trabalho adequada, distribuição de EPI’s, dimensionamento de pessoal, 
são estratégias que devem ser tomadas com urgência, afim de cuidar do 
profissional que tanto cuida da população. (LIMA; CALVACANTE, 2021, 
p.15028).  

Portanto, destaca-se os aspectos negativos que a pandemia ocasionou na 

saúde mental da equipe de enfermagem, esses profissionais ficaram propícios a 

desenvolverem várias patologias devido à exaustão emocional, dentre elas a 

síndrome de Burnout. 

3.4 PATOLOGIAS DESENVOLVIDAS PELOS PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM 

DURANTE A COVID-19 

Neste pressuposto, os profissionais da equipe de enfermagem que atuaram na 

linha de frente ao combate a pandemia de COVID-19 ficaram propensos a 

desenvolverem uma serie de patologias que podem ter abalado negativamente a 

saúde mental dos mesmos dentre elas pode-se destacar a síndrome de Burnout, 

ansiedade, transtorno de ansiedade, depressão e estresse. A Síndrome de Burnout 

“é caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e diminuição da 

realização pessoal, em resposta às fontes crônicas de estresse” (BORGES,F. et al., 

2021, p. 2). 

“A exaustão emocional é definida por uma estafa física e mental, que ocorre 

em decorrência do excesso de estresse que acaba impactando na vida particular e 

profissional” (BORGES, G et al., 2021, p.2). A pessoa passa a imaginar que não tem 
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mais vigor para desempenhar suas atividades cotidianas, fazendo com que esse 

individuo se sinta insatisfeito tanto no trabalho como em sua vida pessoal.  

A emissora da TV Globo através do programa do fantástico realizou uma 

pesquisa sobre os índices da síndrome de Burnout entre profissionais da saúde de 

um determinado ambiente hospitalar que atuaram na linha de frente da pandemia de  

COVID -19 sendo que o resultado apresentando foi que 83% desses profissionais 

foram acometidos pela síndrome de Burnout “sendo ainda demonstrado no estudo 

que os profissionais jovens são os mais acometidos e ocorrem em maior escala em 

mulheres” (SOUZA; ALVES; SIQUEIRA, 2020, p.15). 

Nesse pressuposto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) constatou que no 

período que ocorreu a pandemia e houve o colapso dos serviços de saúde devido aos 

inúmeros casos e óbitos ao dia que ocorriam, esses profissionais da saúde tiveram 

uma sobrecarga exaustiva e emocional, principalmente os profissionais que estava 

prestando o cuidado continuo ao paciente que é o caso dos profissionais de 

enfermagem, que estavam em contato direto com esses indivíduos. 

Dessa maneira, essas equipes de enfermagem evidenciaram níveis elevados 

de “ansiedade, adicionados ao risco de contágio, provocaram severos problemas de 

saúde mental e física, resultando no aumento de casos da Síndrome de Burnout, além 

de gerar ansiedade, depressão e estresse” (RIBEIRO; VIEIRA; NAKA, 2020, p.08). 

Porto et al. (2021) salienta que nesse contexto é importante entender que: 

[...] a pandemia   causou   impactos   em   todas   as   dimensões funcionais, 
incluindo físico, emocionais, econômico, social e psicológico. Tais impactos 
trazem à tona sentimentos de medo, angústias e ansiedade, estresse e 
sintomas psicológicos que possuem um significado ainda mais delicado no 
contexto de profissionais da enfermagem, pois estes encontram- se em uma 
posição decisiva para o acolhimento, conforto do paciente e familiares, 
prestação de serviços[...] (PORTO et al., 2021, p.168). 

Nesse contexto, a ansiedade pode ser definida como um “sentimento vago e 

desagradável de medo, apreensão, caracterizado por tensão ou desconforto derivado 

de antecipação de perigo, de algo desconhecido ou estranho” (CASTILLO et al., 2000, 

p.20). A ansiedade pode ser caracterizada como uma reação considerada normal em 

situações que podem ocasionar estresse. No entanto, em algumas situações a 

ansiedade pode se tornar excessiva ocasionando problemas no cotidiano das 

pessoas, tanto na vida social, quanto na vida profissional. 

A ansiedade passa a se tornar um problema quando o individuo começa a ter 

problemas emocionais, físicos, sociais e profissionais impedindo-o de não realizar 
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tarefas como antes, esses são fatores que contribuem para o desencadeamento de 

um transtorno de ansiedade. Indivíduos com transtornos de ansiedade podem 

apresentar atitudes que não são comuns, como pânico sem nenhum motivo evidente, 

medo sem justificativa de objetos e qualidade de vida, apresentar gestos que se 

repetem incontrolavelmente, recordar constantemente situações que foram 

traumáticas ou possuir um sentimento inexplicável de preocupação que oprime. 

Indivíduos com transtorno de ansiedade possui um enorme sentimento de angústia no 

decorrer do tempo, esse transtorno acaba ocasionando prejuízos nas atividades 

diárias, sociais e profissionais da pessoa (VIDEBECK, 2012, p.240). Dessa maneira, 

podendo ocasionar sofrimento no cotidiano do individuo, no transtorno de ansiedade 

segundo Souza e Kozasa (2023, p.29) são “preocupações são difíceis de serem 

controladas e estão associadas a sintomas somáticos, como tensão muscular, 

irritabilidade, dificuldade para dormir e inquietação”. 

A depressão é o transtorno de saúde mental que mais cresce no mundo, a 

depressão pode ser definida como uma síndrome: é uma doença psiquiátrica, crônica, 

caracterizada por uma tristeza profunda, alterações de humor associada a 

sentimentos como desencantos, desesperança, angústia, dor, amargura, culpa, é um 

sentimento que causa tristeza duradora e desproporcional aos fatos ocorridos, muitas 

das vezes os indivíduos acometidos por essa patologia têm pensamentos suicidas. 

A depressão pode ser conceituada como um transtorno de humor que pode ser 

identificada por “lentificação dos processos psíquicos, humor depressivo e/ou irritável, 

redução da energia (desânimo, cansaço fácil), incapacidade parcial ou total de sentir 

alegria e/ou prazer, desinteresse, apatia ou agitação psicomotora[...]” (GARRO; 

CAMILLO; NÓBREGA, 2006, p.163). Neste sentido, a principal característica da 

depressão é a redução no prazer das coisas do cotidiano, ou seja, é uma perda do 

interesse e do prazer no dia-a-dia. 

Para Sant´Ana (2015, p.64) os sintomas de ansiedade e depressão contribuem 

para a diminuição da qualidade de vida no trabalho, pois a presença dos sintomas nos 

enfermeiros reflete negativamente em seu desempenho no trabalho”. Portanto, 

ressalta-se que a equipe de enfermagem acabou sendo exposta a inúmeros fatores 

negativos, como a falta de preparo para lidar com a pandemia, falta de insumos 

necessários para uma assistência adequada, medo de contaminar seus familiares em 

casa, estresse, carga exaustiva de trabalho, são fatores que podem ter contribuído 

para que esses profissionais desenvolvessem essas patologias supracitadas. 
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3.5 SAÚDE MENTAL DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA 

DURANTE A PANDEMIA 

Os elevados índices de óbitos e de novos casos de infecção pelo Coronavírus, 

o despreparo das redes de saúde, somados com a falta de leitos e insumos primordiais 

para o atendimento aos pacientes, aumento da carga de trabalho, medo de contaminar 

os familiares e se contaminar e a frustração de não conseguir salvar vidas, são fatores 

que contribuíram para que a saúde mental desses profissionais fosse afetada 

abruptamente. 

Diante desses fatos, a enfermagem teve quer se adaptar a uma nova forma de 

se prestar a assistência e se adequar a novas rotinas conforme menciona Azevedo 

(2021) quando fala, 

[...] as novas rotinas geraram muitas incertezas e medo, os profissionais ao 
mesmo tempo que queriam desempenhar uma boa assistência, ficavam com 
medo de serem contaminados, uma vez que a doença possui uma alta carga 
viral. Muitos tiveram que sair de suas casas, passaram a ter contato somente 
por meio virtual com familiares, o que causou uma imensa misturada de 
sentimentos, principalmente a solidão (AZEVEDO, 2021, p.29). 

Diante dessa nova rotina, que os profissionais da enfermagem tiveram que se 

adequar abruptamente, em meio dúvidas e medos que a pandemia de COVID-19 

desencadeou entre esses profissionais da saúde, que muitas das vezes os  impendia 

de prestar uma assistência adequada, seja pelo aumento da carga de trabalho, medo 

de contaminação ou pela frustração e exaustão emocional em decorrência dos 

elevados números de óbitos ao longo do dia, são razões que afetaram negativamente 

a saúde mental da equipe de enfermagem. 

A equipe de enfermagem possui uma vulnerabilidade maior para que se 

desenvolva transtornos em sua saúde mental, isso se fundamenta devido a equipe de 

enfermagem ter um tempo de convívio e contato maior com os pacientes; pressão 

para que se realize uma assistência de excelência; e encarar de frente o processo de 

morte e morrer, uma vez que esses profissionais da saúde são ensinados e 

qualificados para curar (LUZ et al., 2021, p.5715). 

Observa-se assim, que a equipe de enfermagem possui uma vulnerabilidade 

preponderante maior ao desenvolvimento de problemas em sua saúde mental em 

comparação a outros profissionais da saúde, pois é a equipe de enfermagem que 

prestam uma assistência contínua ao paciente internado na unidade hospitalar, e por 
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esse fator a equipe de enfermagem acaba tendo um maior convívio e interação com 

eles, e no contexto da pandemia esse cenário entrou em evidência. 

Na pandemia de COVID-19 a equipe de enfermagem foi exposta a uma 

exaustão emocional intensa que podem ter ocorrido por diversos fatores, dentre eles 

pode-se destacar  o aumento da carga de trabalho , sentimento da falta de um suporte 

adequado, falta de treinamento para lidar com o vírus, somados com a “alta taxa de 

infecção pelo COVID-19 entre os trabalhadores, medo de contaminar familiares e 

casos de óbitos na própria equipe de saúde são os principais fatores para resultados 

psicológicos adversos’’ (LUZ et al., 2021, p.5715). 

Diante desse cenário Dresch et al. (2020) complementam que, 

Na linha de frente do atendimento às vítimas do coronavírus, diante de 
incertezas e apreensões relativas à prestação do cuidado e ao medo da 
contaminação, o profissional da Enfermagem se vê diante de impactos em 
sua saúde mental, que já o atingia mesmo antes da pandemia. A extensa 
jornada de trabalho alicerçada no tênue limite entre vida e morte dos 
pacientes pode se tornar um dos fatores de desgaste e sofrimento psíquico 
(DRESCH et al., 2020, p.15). 

Além dos profissionais da equipe de enfermagem terem que lidar com o medo 

de se contaminar, o isolamento que muitos deles optaram por realizarem por medo de 

contaminar os seus familiares em casa, a perda diária dos pacientes por eles 

atendidos somados com o agravante da perda de colegas de profissão que se tinha 

um contato rotineiramente e até mesmo a perda dos próprios familiares e amigos, 

esses fatores ocasionaram um sofrimento psíquico devastador entre esses 

profissionais da saúde. 

Neste pressuposto, é importante salientar que a enfermagem “atua diretamente 

em um trabalho contínuo e integrado na prevenção, promoção, proteção e tratamento 

dos agravos em saúde da população, colaborando com os demais profissionais da 

saúde para a qualidade dessa assistência” (DAL’BOSCO et al., 2020, p.6). Portanto, 

a eficiência do trabalho desses profissionais depende muito do seu bem-estar, assim 

sendo, a sua saúde mental é imprescindível para a qualidade de vida da população 

por eles atendidas. 

3.6 ESTRATÉGIAS INSTITUCIONAIS PARA AMENIZAR OS IMPACTOS NA SAÚDE 

MENTAL DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM DURANTE A COVID-19 

É notório que no âmbito da saúde os profissionais da saúde, especialmente a 

equipe de enfermagem, são mais propensos a desenvolverem com doenças 
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infeciosas, devido ao prologado tempo de convívio com os pacientes infectados. De 

acordo com Matte et al. (2020, p.48) relatam que os profissionais da área da saúde 

possuem um risco maior para o desenvolvimento de patologias infecciosas em 

comparação com a sociedade em geral, pois esses profissionais possui uma 

probabilidade maior de se expor a carga viral durante sua jornada de trabalho. 

Além da COVID-19 ser transmitida por gotículas e pelo contato, esses 

profissionais da saúde também são expostos a processos que geram aerossóis 

durante os cuidados aos pacientes. Assim sendo “os profissionais da saúde podem 

agir como potenciais transmissores assintomáticos, infectando outros pacientes, 

profissionais e familiares” (MATTE et al., 2020, p.48). 

Neste sentido, os equipamentos de proteção individual (EPIs) são de suma 

importância para todos os trabalhadores, principalmente para os profissionais da área 

da saúde, para que se tenha segurança na realização da assistência. Deste modo, os 

EPIs pode ser definido como ‘’ todo produto utilizado como ferramenta de trabalho, de 

uso individual, destinado à proteção do trabalhador, minimizando riscos que ameaçam 

a segurança e a saúde no trabalho’’. (ALVES, 2013, p.9).  

Existem diversos equipamentos de proteção individual dentre eles na área da 

saúde destacando-se as luvas, máscaras, toucas, aventais impermeáveis, jalecos, e 

durante a pandemia de COVID-19 além desses EPIs citados, também se fez o uso de 

macacões com capuz e pés e protetor facial. “O uso de EPI é uma exigência da 

legislação trabalhista brasileira por meio de suas Normas Regulamentadoras (NR), a 

que trata do EPI é a NR 6, contida na Portaria 3.214/78 do Ministério do Trabalho’’ 

(ALVES, 2013, p.9).  

No entanto, a pandemia de COVID-19 ocasionou a falta desses equipamentos 

de proteção individual para esses trabalhadores, pois a demanda era grande e esse 

fator acabou contribuindo para que se gerasse uma disputa entre os países na compra 

de equipamentos de proteção individual e respiradores. Helioterio et al. (2020, p.4) 

afirmam que, “nesse sentido, era previsível que, em momentos de desastres globais, 

o país atravessaria períodos de escassez e desabastecimento de materiais e 

equipamentos fundamentais ao trabalho seguro das equipes de saúde’’. 

Para Garcia et al. (2021, p. 10) mencionam que a pandemia da COVID-19 

“suscitou preocupação com a compatibilidade das diretrizes e recomendações sobre 

prevenção e controle de infecções, com as doenças respiratórias, práticas e 

comportamentos dos profissionais de saúde’’. Garcia et al. (2021, p.10) ainda 
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complementam que a falta de igualdade do acesso aos equipamentos de proteção 

individual é constatada quando os países que possuem um poder econômico maior 

adotam vastas estratégias para o combate da COVID-19, no qual os profissionais da 

saúde utilizam equipamentos de proteção individual adicionais que possuem alta 

tecnologia e normas de intervenção na demanda do trabalho. Em discrepância com 

os países que possuem um baixo poder econômico que possuem a necessidade de 

ponderar o limite de recursos na atenção à saúde e proteção laboral desses 

profissionais da área da saúde, dessa forma comprometendo os dois no processo. 

Nesta conjectura, a falta de EPIs para que profissionais da saúde prestassem 

uma assistência adequada e segura aos pacientes, acarretou insegurança e medo na 

equipe de enfermagem, pois com a escassez de equipamentos de proteção individual, 

e sem a proteção necessária eles ficaram vulneráveis a se contaminar com mais 

celeridade, o que impactou negativamente a saúde mental deles. 

Diante desse contexto, ressalta-se a importância de um acompanhamento 

terapêutico para esses profissionais da saúde, pois a equipe de enfermagem “são os 

mais vulneráveis, pois estão expostos a longos períodos de situações geradoras de 

ansiedade, estresse e medo’’ (FRAQUINETI, 2020).  

Leite et al. (2021) proferem que: 

Nesse sentido, faz – se necessário que sejam implementadas intervenções 
de suporte psicológico para esse grupo, tendo em vista que os profissionais 
de saúde correm um risco significativamente elevado e apresentam 
psicopatologias como: ansiedade, depressão, estresse, insônia, medo, 
transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), síndrome de Burnout. Essas 
implicações ocorrem em variados níveis de intensidade e propagação o que 
termina afetando tanto a vida pessoal quanto a profissional das pessoas 
acometidas (LEITE et al., 2021, p.21). 

A partir dessa perspectiva é de fundamental importância que o poder executivo 

que incluem “governantes e gestores reconheçam o valor desses profissionais e os 

tratem com humanidade, garantindo sua segurança e saúde. Em uma tentativa de 

minimizar as consequências deste agravo na saúde física e mental dos profissionais’’ 

(LEITE et al., 2021, p.19). 
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4 METODOLOGIA 

O presente trabalho se desenvolveu a partir de uma pesquisa de revisão 

bibliográfica integrativa de cunho qualiquantitativo, conforme a análise de estudos já 

existentes na literatura. A revisão integrativa é um método de pesquisa que possui “a 

mais ampla abordagem metodológica referente às revisões, permitindo a inclusão de 

estudos experimentais e não-experimentais para uma compreensão completa do 

fenômeno analisado’’ (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010, p.103). 

A problemática para delineação desta pesquisa acadêmica científica foi 

direcionada pela seguinte pergunta norteadora: Como se configura as evidências 

cientificas disponíveis na literatura publicadas no período de 2018 a 2023, sobre os 

impactos na saúde mental dos profissionais da enfermagem no enfrentamento à 

COVID-19? 

Através da pergunta do estudo e do objetivo, foram estabelecidos os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) que possui como objetivo padronizar a 

linguagem dos artigos listados nas bases de dados, a pesquisa avançada dos artigos 

nas bases de dados científicos foi feita através dos DesCs com o operador booleano 

AND:COVID-19, enfermagem, saúde mental. 

O período de elaboração da pesquisa foi de fevereiro a setembro de 2023. Uma 

pesquisa organizada sistematicamente, com o objetivo de atingir uma melhor 

compreensão da análise da temática apresentada. A amostra foi composta por artigos 

científicos selecionados em bases de dados publicados no período de 2018 a 2023, 

direcionados para a temática proposta sobre os impactos na saúde mental dos 

profissionais da enfermagem no enfrentamento à COVID-19.  

Como critérios de seleção de inclusão foram selecionados artigos científicos 

nacionais e internacionais publicados nos últimos 5 anos, acessíveis digitalmente na 

integra e na língua portuguesa e inglesa. Utilizou-se a ferramenta de tradução de 

documentos, google tradutor para tradução de artigos científicos na língua inglesa, 

que relatam sobre os impactos na saúde mental dos profissionais da enfermagem no 

enfrentamento à COVID-19, no período de 2018 a 2023, dos quais os artigos 

científicos selecionados respondessem à pergunta problema da pesquisa desse 

estudo. Os critérios de não inclusão, não foram selecionados artigos que não foram 

publicados em periódicos indexados, dos últimos 5 anos; publicação de artigos com 
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uma abordagem distante da temática proposta; que não disponibilizassem o artigo na 

íntegra. 

No que se refere a coleta de dados, foram selecionados artigos científicos, que 

após análise, serão cuidadosamente analisados de forma crítica e reflexiva, por meio 

de um fichamento. Para o levantamento de dados foram aplicados os critérios de 

inclusão e não inclusão. Dessa maneira, o campo de busca de pesquisa foi as bases 

de dados: Biblioteca Virtual da Saúde, MEDLINE, LILACS e BDENF. 

Foram adotados os descritores: saúde mental, COVID-19, enfermagem. Os 

estudos que foram selecionados foram avaliados de forma prefixada no que se refere 

aos métodos, objetivos e materiais, dessa maneira possibilitando a análise de 

pesquisas já existentes sobre a temática definida. 

Os resultados foram interpretados a partir da análise dos artigos incluídos no 

estudo. Para tal, foi utilizado um quadro sinóptico, que contemplou os seguintes 

aspectos: título da pesquisa, nome dos autores, tipo de pesquisa, resultados e 

conclusões, visto mais à frente no item 5, Resultados e Discussões, Quadro 2 e 

Quadro 3. A partir da interpretação e síntese dos resultados, comparou-se os dados 

evidenciados na análise dos artigos ao referencial teórico. 

Para a discussão dos resultados a análise dos artigos escolhidos ocorreu 

conforme os critérios definidos anteriormente e são apresentados no Quadro 3 

localizado no item 5 Resultados e Discussão. O mesmo item, traz a interpretação das 

literaturas analisadas, onde são abordados os achados dos artigos que são a base 

literária para se atingir aquilo que foi proposto nos objetivos desta pesquisa. 

Em relação à apresentação da revisão integrativa que é a etapa final da 

pesquisa, pois se elaborou um estudo bibliográfico com fontes literárias online, nos 

bancos de dados já mencionados. Nesta fase de apresentação da revisão integrativa, 

é concluída a produção do conhecimento, resultando na síntese de uma pesquisa que 

apresente com detalhes a revisão integrativa realizada nesta pesquisa. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para inserir as literaturas selecionadas, fez-se uma análise criteriosa do 

resumo, título e o contexto dos artigos para certificar-se que houvesse coerência com 

a pergunta norteadora desta investigação. Dessa forma, realizou-se a avaliação de 

um total de 31 artigos selecionados para a leitura e inclusão no estudo, analisando as 

informações excluíram-se 14 artigos, por não contemplar a temática proposta ou que 

não respondessem à questão definidora da pesquisa. Consequentemente, foram 

selecionados apenas 17 artigos para apresentação dos resultados e discussão do 

estudo.  

Para a verificação das informações de cada um dos artigos escolhidos foi 

produzindo um fichamento de coleta de dados para cada bibliografia da amostra final 

do estudo. Proporcionando a análise e síntese dos artigos que se enquadrassem aos 

critérios de inclusão, finalizando a busca segue a abaixo o Quadro 1 representativa 

da seleção dos artigos nas seguintes bases de dados. 

Quadro 1 – Seleção dos artigos de pesquisa que se enquadra aos critérios de inclusão. 

 MEDLINE LILACS BDENF TOTAL 

Produções encontradas 2 20 9 31 

Não aborda a temática/não 

responde à pergunta 

norteadora 

2 8 3 13 

Duplicidade - 1 - 1 

Total dos artigos 

selecionados 
- 11 6 17 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

Conforme observado no Quadro 1, pode-se destacar as produções 

encontradas nas bases de dados, MEDLINE, LILACS e BDENF, respectivamente 2, 

20 e 9. Dessas, 2, 8 e 3 não abordam a temática/não respondem à pergunta 

norteadora, conforme suas respectivas bases de dados supracitadas. Apresentando 

duplicidade na base de dado LILACS, somente um artigo. Resultando dessa forma, 

17 artigos selecionados para o estudo. 

Após a pesquisa dos artigos, foi evidenciado que há uma vasta quantidade de 

estudos relevantes que abordam os efeitos da COVID-19 em diferentes âmbitos, tais 

como os impactos físicos e emocionais em profissionais da saúde, acadêmicos, 
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trabalhadores da educação e pacientes infectados. A busca resultou em 31 estudos 

publicados nos últimos cinco anos, entre os quais apenas 17 foram selecionados para 

análise e debate. As literaturas em estudos são: 

Organograma 1 – Literaturas analisadas 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

No Organograma 1 é possível observar todos os 17 artigos listados com suas 

temáticas dentro da linha de investigação da pesquisa: como se configura as 

Os efeitos da pandemia no bem-estar dos enfermeiros brasileiros no combate ao COVID-
19: uma revisão de escopo

COVID-19: impactos na saúde mental de trabalhadores de enfermagem

Implicações da atuação da enfermagem no enfrentamento da COVID-19: exaustão 
emocional e estratégias utilizadas

Associação entre problemas de sono, burnout e ansiedade em profissionais da 
enfermagem durante a pandemia de COVID-19

Associação entre problemas de sono, burnout e ansiedade em profissionais da 
enfermagem durante a pandemia de COVID-19

A saúde mental dos profissionais de enfermagem frente à pandemia do COVID-19: 
revisão de literatura

Repercussões da Pandemia da COVID-19 para Saúde Física e Mental dos 
profissionais de enfermagem

Saúde mental da equipe de enfermagem na pandemia da COVID-19

Esgotamento profissional da equipe de enfermagem em unidade terapia intensiva 
especializada em COVID-19

Impacto da pandemia da COVID-19 na saúde mental dos profissionais de saúde

Estresse ocupacional e saúde mental de trabalhadores da saúde no cenário da COVID-
19: revisão integrativa

Implicações da COVID-19 na condição de trabalho de profissionais de enfermagem: 
estudo descritivo

Impactos da pandemia de COVID-19 sobre a saúde mental de profissionais de 
enfermagem

Impacto na saúde mental e qualidade do sono de profissionais da enfermagem durante 
pandemia da COVID-19;

Estratégias de enfrentamento (coping) da equipe de enfermagem durante a pandemia 
de COVID-19 no Brasil: uma revisão integrativa da literatura; 

Percepções de profissionais de enfermagem sobre suas condições de trabalho e saúde 
no contexto da pandemia de COVID-19;

Distúrbios psíquicos menores entre trabalhadores de enfermagem durante a pandemia: 
estudo multicêntrico.
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evidências cientificas disponíveis na literatura publicadas no período de 2018 a 2023, 

sobre os impactos na saúde mental dos profissionais da enfermagem no 

enfrentamento à COVID-19? Dessa forma, o registro de informações incluiu diversos 

elementos, tais como nome dos escritores, título do artigo, objetivos, ano de 

publicação, além da explicação de como a pesquisa foi realizada e dos resultados 

obtidos. Esses detalhes podem ser encontrados no Quadro 2. 

Quadro 2 – Artigos selecionados segundo os autores, título do artigo, identificação do artigo, 

objetivo e os anos de publicação. 

Nº AUTORES TÍTULO DO ARTIGO OBJETIVOS ANO 

1 
SILVA 
JUNIOR et al. 

Os efeitos da pandemia no 
bem-estar dos enfermeiros 
brasileiros no combate ao 
COVID-19: uma revisão de 
escopo 

Identificar e sintetizar os 
estudos sobre os preditores 
relacionados a saúde mental 
entre enfermeiros que atuam 
na linha de frente no combate 
ao COVID-19 

2023 

2 
SANTOS et 
al. 

COVID-19: impactos na 
saúde mental de 
trabalhadores de 
enfermagem 

Verificar as prevalências de 
Transtorno de Depressão 
Leve (TDL) e de Transtorno 
de Ansiedade Leve (TAL) e 
os fatores associados. 

2023 

3 AMPOS et al. 

Implicações da atuação da 
enfermagem no 
enfrentamento da COVID-
19: exaustão emocional e 
estratégias utilizadas 

Analisar as implicações 
autopercebidas e as 
estratégias utilizadas por 
trabalhadores de 
enfermagem de unidades 
dedicadas e não dedicadas à 
COVID-19 acerca da atuação 
profissional no enfrentamento 
da pandemia 

2023 

4 ESTEVES 

Impacto da pandemia na 
saúde mental de 
enfermeiros infectados com 
COVID-19 num centro 
hospitalar 

Reduzir o impacto da 
pandemia na saúde mental 
de enfermeiros infetados com 
COVID-19, através de uma 
intervenção especializada em 
Escola Superior do Ministério 
Público 

2022 

5 RABELO 

Associação entre 
problemas de sono, 
burnout e ansiedade em 
profissionais da 
enfermagem durante a 
pandemia de COVID-19 

Verificar a associação entre 
sintomas de burnout com a 
presença de ansiedade e 
insônia durante a pandemia 
em profissionais da 
enfermagem em um hospital 
público de São Paulo 

2023 

6 
SANTOS et 
al. 

A saúde mental dos 
profissionais de 
enfermagem frente à 
pandemia do COVID-19: 
revisão de literatura 

Analisar a saúde mental dos 
profissionais de enfermagem 
frente à pandemia do COVID-
19 

2022 

7 
GONÇALVES 
et al. 

Repercussões da 
Pandemia da COVID-19 
para Saúde Física e Mental 
dos profissionais de 
enfermagem 

Identificar as repercussões 
para saúde física e mental 
dos profissionais de 
enfermagem atuantes na 

2022 
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linha de frente da pandemia 
da COVID-19 

8 SOUSA et al. 
Saúde mental da equipe de 
enfermagem na pandemia 
da COVID-19 

Analisar os fatores 
estressores e de prevenção 
percebidos pela equipe de 
enfermagem durante a 
pandemia da COVID-19 em 
uma unidade hospitalar da 
rede pública de Fortaleza, 
Ceará no ano de 2021 

2022 

9 BARÃO et al. 

Esgotamento profissional 
da equipe de enfermagem 
em unidade terapia 
intensiva especializada em 
COVID-19 

Identificar fatores de 
esgotamento psíquico e 
emocional dos profissionais 
de enfermagem que atuam 
na linha de frente em 
Unidade de Terapia Intensiva 
especializada no tratamento 
de pacientes suspeitos e/ou 
confirmados com COVID-19 

2022 

10 
SOUZA AV et 
al. 

Impacto da pandemia da 
COVID-19 na saúde mental 
dos profissionais de saúde 

Analisar as questões 
relacionadas à saúde mental 
dos profissionais de 
enfermagem durante a 
pandemia do Sars-Cov-2, 
identificando as principais 
doenças mentais acometidas 
e destacando a participação 
dos Programas Nacionais de 
Saúde para minimizar os 
impactos da pandemia sobre 
esses profissionais 

2022 

11 
RIBEIRO et 
al. 

Estresse ocupacional e 
saúde mental de 
trabalhadores da saúde no 
cenário da COVID-19: 
revisão integrativa 

Identificar as evidências 
científicas relacionadas ao 
estresse ocupacional e a 
saúde mental de 
trabalhadores da saúde no 
cenário da COVID-19 

2022 

12 
OLIVEIRA et 
al. 

Implicações da COVID-19 
na condição de trabalho de 
profissionais de 
enfermagem: estudo 
descritivo 

Analisar as condições de 
trabalho dos profissionais de 
enfermagem no contexto de 
pandemia da Covid-19 em 
um hospital do interior de 
Mato Grosso. 

2022 

13 
NASCIMENT
O et al. 

Impactos da pandemia de 
COVID-19 sobre a saúde 
mental de profissionais de 
enfermagem 

Avaliar os impactos da 
pandemia de COVID-19 na 
saúde mental de profissionais 
de enfermagem 

2021 

14 
MAIER; 
KANUNFRE 

Impacto na saúde mental e 
qualidade do sono de 
profissionais da 
enfermagem durante 
pandemia da COVID-19 

Avaliar a prevalência de 
depressão, ansiedade, 
estresse e qualidade do sono 
de profissionais da 
enfermagem na pandemia da 
COVID-19 

2021 

15 CUNHA et al. 

Estratégias de 
enfrentamento (coping) da 
equipe de enfermagem 
durante a pandemia de 
COVID-19 no Brasil: uma 
revisão integrativa da 
literatura 

Identificar e descrever as 
estratégias de enfrentamento 
utilizadas pela equipe de 
enfermagem durante a 
pandemia de COVID-19 no 
Brasil 

2021 
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16 
GALON; 
NAVARRO; 
GANÇALVES 

Percepções de 
profissionais de 
enfermagem sobre suas 
condições de trabalho e 
saúde no contexto da 
pandemia de COVID-19 

Identificar as condições de 
trabalho e seus reflexos na 
saúde de profissionais de 
enfermagem durante a 
pandemia de COVID-19, a 
partir das percepções dos 
próprios trabalhadores 

2022 

17 OLINO et al. 

Distúrbios psíquicos 
menores entre 
trabalhadores de 
enfermagem durante a 
pandemia: estudo 
multicêntrico 

Analisar os fatores 
associados à presença de 
Distúrbios Psíquicos Menores 
entre trabalhadores de 
enfermagem que atuam na 
pandemia da COVID-19 

2022 

Fonte: Elaborado pela autora, (2023). 

Com base nessa perspectiva, conforme exemplificado no Quadro 1, os estudos 

selecionados apresentam respostas para a questão central da pesquisa e abordam, 

predominantemente, questões relacionadas aos impactos causados pela pandemia 

da COVID-19. Observou-se que dos 31 artigos filtrados utilizando os descritores e o 

operador booleano AND, não tiveram publicações nos anos 2018, 2019 e 2020, fato 

que reflete que nas 17 publicações se deram a partir de 2021 em diante. 

Destaca-se que os autores realizaram suas investigações em um contexto 

amplo, que considera os efeitos físicos e emocionais sofridos pela população 

trabalhadora, bem como as medidas preventivas de infecção adotadas e a prevalência 

da doença entre este grupo. Portanto, é considerado um problema que pode afetar 

significativamente a qualidade da assistência fornecida. 

O Quadro 3 apresenta uma representação dos artigos escolhidos, indicando a 

abordagem metodológica adotada, os resultados obtidos e as conclusões 

relacionadas à questão estudada nesta análise. 

Quadro 3 – Descrição dos artigos selecionados segundo metodologia, resultados e considerações 

finais. 

Nº METODOLOGIA RESULTADOS/CONSIDERAÇÕES 

1 Revisão de escopo 

A pandemia da COVID-19 trouxe sérios impactos a saúde 
mental dos profissionais de enfermagem, os achados revelaram 
cinco temas principais sentimento de insegurança, falta de 
equipamentos de proteção individual, falta de exames 
diagnósticos, mudanças no fluxo de atendimento e medo do 
desconhecido 

2 Estudo transversal 

Houve associação estatisticamente significativa entre TAL, 
idade entre 25 e 35 anos (p=0,01) e unidade de internação não 
especifica para COVID-19 (p=0,04). A prevalência dos 
transtornos leves de depressão e ansiedade foi considerada 
alta. O transtorno leve de ansiedade obteve maior prevalência 
entre trabalhadores mais jovens e atuando em unidades não 
específicas para COVID-19 

3 
Estudo multicêntrico, 
descritivo-exploratório 

A pandemia incrementou a exaustão dos trabalhadores da 
enfermagem que utilizaram estratégias atenuantes, com 
destaque para a diferença na compreensão da origem da 
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exaustão e na realização com o trabalho sentido pelos 
trabalhadores das unidades dedicadas. Evidencia a 
necessidade de acompanhamento à saúde dos trabalhadores 
de enfermagem atuantes na pandemia 

4 Ciclo de Deming 

É importante sensibilizar as chefias e os cargos diretivos para a 
necessidade de abordar a saúde mental com medidas de apoio 
precoces e adequadas, como normalizar as emoções, 
comunicar-se com clareza, atender às necessidades básicas, 
flexibilizar o horário de trabalho permitindo pausas de trabalho 
suficientes e fornecendo apoio psicológico 

5 Pesquisa quantitativa 

A pesquisa identificou um predomínio de sintomas de 
ansiedade e burnout em enfermeiros e a associação de 
sintomas de insônia e de preocupação com o aumento de 
chance de apresentar sintomas de burnout. Os sintomas 
observados no presente estudo não surgem isoladamente e 
parecem estar associados a outros sintomas relativos à saúde 
mental 

6 Revisão integrativa 

Esses profissionais estão mais suscetíveis a desenvolverem 
transtornos mentais, visto que a todo tempo lidam com 
situações causadoras de um alto nível de estresse e ansiedade, 
além da necessidade de tomada de decisão de maneira rápida 

7 Pesquisa descritiva e 
quantitativa 

A qualidade de vida desses profissionais precisa melhorar em 
relação à qualidade de vida geral e dimensão social, pois já 
possuem doenças ocupacionais nos aspectos físicos e 
psicológicos 

8 
Pesquisa com 

abordagem qualitativa e 
transversal 

Os fatores que podem levar ao adoecimento psíquico são 
múltiplos e os cuidados promovidos para a proteção são 
mínimos à equipe de enfermagem. Diante disso, destaca-se a 
relevância do cuidado com a saúde mental, devido aos 
inúmeros riscos e a sobrecarga de trabalho na enfermagem 

9 
Estudo descritivo, 

quantitativo e 
transversal 

O estudo identificou fatores relacionados ao esgotamento 
profissional no enfrentamento da pandemia por COVID-19, com 
relevância para o amparo profissional às questões dos 
sentimentos desencadeados durante a rotina de trabalho, além 
de reconhecimento profissional. Medidas de segurança são 
essenciais para os trabalhadores da enfermagem, assim, 
espera-se que este estudo sirva como base para a elaboração 
de programas de saúde ocupacional para esse grupo de 
trabalhadores 

10 Revisão bibliográfica 
A saúde mental dos profissionais de enfermagem durante a 
pandemia parecer ter sido comprometida, com impacto 
potencial à qualidade da assistência ao paciente 

11 
Revisão integrativa da 

literatura 

As evidências apontam a necessidade de maiores pesquisas, 
com vista à elaboração de estratégias, desenvolvimento e 
implementação de programas que visem à prevenção, 
promoção e alívio do estresse ocupacional e sofrimento mental 
entre os trabalhadores da saúde em tempos de pandemias. 

12 
Estudo quantitativo, 

descritivo, transversal 

Os participantes reconhecem que houve alterações na rotina 
laboral decorrente da pandemia da Covid-19, potencializando 
os desgastes físicos e mentais associados ao trabalho 

13 Estudo transversal 

A pandemia de COVID-19 impactou diretamente na saúde 
mental dos profissionais de enfermagem que atuam na linha de 
frente, com o desenvolvimento de Síndrome de Burnout e de 
sintomas graves de ansiedade e depressão 

14 Estudo qualiquantitativo 

Foram encontrados 48% sinais de depressão, 52% sinais de 
ansiedade e 52% sinais de estresse nos profissionais. Quanto 
à qualidade de sono, 75% da população apresentou distúrbios 
do sono, 68% relatam insônia com uma média do Índice da 
Qualidade do Sono de Pittsburg (PSQI) de 6,88. Apesar do 
percentual de profissionais com distúrbio do sono e estresse 
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apresentarem-se inferiores comparados à literatura, os níveis 
de ansiedade, insônia e depressão foram maiores, 
corroborando com o impacto da pandemia na saúde mental de 
profissionais da enfermagem 

15 
Revisão integrativa da 

literatura 

Considera-se que a busca consciente por soluções frente aos 
problemas, favorece a tomada de decisão e os processos de 
enfrentamento efetivos e adequados, melhorando a assistência 
prestada aos usuários, a qualidade de vida dos trabalhadores e 
a satisfação profissional 

16 

Pesquisa qualitativa 

Os trabalhadores relataram que a pandemia agravou uma 
histórica, crônica e precária condição de trabalho e saúde, 
marcada pelo aumento da sobrecarga laboral, falta de 
equipamentos de proteção individual e de recursos materiais 
para a assistência, escassez de profissionais e desvalorização 
da categoria, o que gerou uma percepção de desumanização 
no trabalho ao se sentiram como “máquinas” ou “números”. 

17 

Estudo transversal 
multicêntrico 

Na atual pandemia, os Distúrbios Psíquicos Menores mostram-
se associados ao consumo de bebida alcoólica, falta de 
atividade física, uso de medicamento, turno de trabalho e medo 
de contaminar-se. 

Fonte: Elaborado pela autora, (2023). 

Contudo, ao considerar as informações apresentadas no Quadro 3 que ilustra 

o ambiente em que os artigos foram produzidos, é necessário avaliar os resultados e 

discussões da pesquisa. Com a leitura completa dos estudos escolhidos, foi 

identificado evidências sobre como a COVID-19 afetou o desempenho dos 

profissionais, como podem ser vistas adiante. E após a leitura na íntegra dos estudos 

selecionados, sugiram as seguintes categorias: impactos na saúde dos profissionais 

durante e após a pandemia da covid-19; e estratégias de enfrentamento à pandemia 

da Covid-19 utilizadas pelos profissionais. 

5.1 IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 

DURANTE E APÓS A PANDEMIA DA COVID-19  

Em seu estudo Silva Junior (2023) afirma que a ansiedade, medo e depressão 

foram os transtornos identificados que mais afetaram os profissionais de enfermagem 

após a sua atuação na assistência prestada durante a pandemia da COVID-19, sua 

atuação direta com os pacientes submetidos a internação hospitalar com a 

manifestação de sintomas graves, onde o conhecimento acerca da virulência e 

tratamento adequado da infecção era mínimo, resultando em uma quantidade de 

óbitos expressiva impactou diretamente o emocional dos trabalhadores da saúde. A 

ansiedade afeta 9,3% da população brasileira, sendo sua prevalência mais 

significativa naqueles que atuaram na linha de frente da pandemia. Sendo de extrema 

importância que haja o desenvolvimento de estratégias para ofertar apoio emocional 
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para os profissionais submetidos a situações de estresse físico e psicológico, carga 

de trabalho exaustiva. 

Em estudo Galon, Navarro e Gonçalves (2022) apontaram, que vários fatores 

contribuíram para o sofrimento psicológico dos trabalhadores da enfermagem durante 

a pandemia da COVID-19, sendo esses a grande quantidade de atendimentos, 

jornadas de trabalho exaustivas, falta de equipamentos de proteção individual, 

conflitos interpessoais dentro das equipes, constante risco de adoecer e transmitir a 

doença aos familiares, além do isolamento social que prejudicou suas redes de 

suporte. A presença constante da morte dos pacientes, agravada pelo contexto da 

pandemia, também foi um fator que gerou grande vulnerabilidade e sensação de 

fracasso profissional nos profissionais da enfermagem, que muitas vezes não tiveram 

preparo adequado para lidar com a morte e o luto em sua formação técnica e 

acadêmica. 

A sensação de ambiguidade também foi presente entre os profissionais de 

enfermagem que sofriam com questões mentais no ambiente de trabalho, pois apesar 

de receberem elogios e reconhecimentos da população, também vivenciavam 

inúmeras situações de preconceito e agressão. Fisicamente ou verbalmente, 

enfermeiros eram atacados por seguir protocolos baseados em evidências científicas, 

por não conseguir atender a demanda excessiva de pacientes ou por causa de falhas 

na estrutura do sistema de saúde, que resultam de problemas como financiamento 

insuficiente e falhas na gestão (GALON; NAVARRO; GONÇALVES, 2022). 

Na pesquisa de Santos et al. (2023), foi identificado que 70% dos trabalhadores 

de saúde com carga horária de 40h por semana contraíram o vírus da COVID-19 e 

que aproximadamente 4 de 10 profissionais de enfermagem apresentavam TDL e/ou 

TAL, sendo considerada uma prevalência elevada motivada pela sobrecarga horaria 

exaustiva, principalmente por aqueles mais novos. A relação entre TAL e profissionais 

mais jovens sugere que os indivíduos mais velhos, que possuem mais experiência, 

desenvolvem formas psicológicas de lidar com situações difíceis no ambiente de 

trabalho, tornando a idade madura um fator que protege contra estressores 

ocupacionais. 

Segundo Ampos et al. (2023), em decorrência do enfrentamento da pandemia, 

os profissionais de enfermagem que atuavam em todas as áreas assistenciais 

experimentaram exaustão física e mental, além de manifestarem irritabilidade, tristeza 

e angústia. Essa fadiga foi evidenciada em suas falas, uma vez que a pandemia 
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causou mudanças nos fluxos e processos de todas as áreas assistenciais, afetando 

significativamente os trabalhadores hospitalares de enfermagem. Durante as 

entrevistas, os funcionários expressaram sua apreensão em relação aos efeitos 

negativos que a exaustão traz para a qualidade e segurança dos cuidados devido à 

forma como o trabalho é organizado, pela equipe reduzida, sobrecarga de trabalho e 

dificuldade em lidar com conflitos. 

Eles também mencionaram sintomas como falta de atenção, cansaço, 

irritabilidade e impaciência, os quais afetam os relacionamentos sociais e profissionais 

no ambiente de trabalho. A estratégia mais comum que os trabalhadores adotaram 

para se proteger foi investir em fortalecer sua saúde física, através de práticas como 

seguir uma alimentação saudável e exercícios físicos regulares, como yoga, pilates e 

alongamentos (AMPOS et al., 2023). 

Indo de encontro com o que os autores supracitados afirmaram acima acerca 

dos sintomas apresentado pelos profissionais, na pesquisa de Esteves (2022) diz que 

essa classe que esteve na linha de frente da COVID-19 reconheceram que, apesar 

de enfrentarem sintomas físicos, como marcas causadas pelo uso prolongado dos 

EPIs, e psicológicos, como ansiedade, depressão e burnout, eles ainda 

demonstravam disposição para continuar trabalhando nesse contexto. Parece que o 

senso de missão se tornou uma estratégia de coping.  

Entretanto, em indivíduos que já sofriam com transtornos psicológicos, a 

ansiedade e a depressão apareceram como sintomas de um processo mal adaptativo. 

Portanto, enquanto a maioria dos enfermeiros conseguiu se adaptar a situações de 

estresse, depressão e ansiedade durante o início da pandemia de Covid-19, outros 

podem ter desenvolvido transtornos psiquiátricos (ESTEVES, 2022).  

Por isso, é necessário fazer um mapeamento da saúde mental dos enfermeiros, 

identificando fatores de risco e proteção, para minimizar efeitos negativos em futuras 

situações de pandemia ou crises. Oferecer apoio psicológico e social, tanto presencial 

quanto através de tecnologias de informação e comunicação, por meio de equipes 

multidisciplinares treinadas, é essencial para preservar a saúde mental desses 

profissionais (ESTEVES, 2022). 

As análises realizadas por Rabelo (2023) em sua pesquisa a respeito das 

médias de horas de sono revelaram uma redução de 6,9 para 5,9 horas durante a 

pandemia, com um desvio padrão que aumentou de 1,70 para 1,84. Mais da metade 

dos profissionais entrevistados informaram uma maior ocorrência de problemas com 
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insônia (52,1%), além de uma piora significativa na qualidade do sono (69,2%). Ainda 

em relação à insônia, 13,9% dos indivíduos entrevistados relataram o início do uso de 

medicações. Quando se trata da amostra estudada, a proporção de pessoas que 

afirmaram ter pesadelos aumentou de 19,4 para 29,4%. Outros sintomas ansiosos 

também foram observados, com 93,6% dos participantes relatando a presença desses 

sintomas e 80,2% apresentando preocupações excessivas. 

Ainda referente a qualidade do sono dos profissionais Maier e Kanunfre (2021) 

diz que durante a pandemia da COVID-19, houve um estudo da qualidade do sono 

dos profissionais da enfermagem, abordando tanto a sua duração quanto a latência. 

De acordo com a literatura, a média de duração do sono relata é de 5,71 horas e a 

média de latência do sono é de 33,49 minutos. No entanto, os resultados do presente 

trabalho indicam que os valores foram superiores, com uma média de 6,3 horas de 

duração do sono e 36,6 minutos de latência. Outros pontos mencionados em relação 

à qualidade do sono incluem dificuldade para iniciar o sono (76%), dificuldade para 

mantê-lo ou despertar cedo (81%), pesadelos (45%) e uso de hipnóticos (19%). Esses 

fatores contribuíram para uma má qualidade do sono em 60% dos profissionais 

estudados, enquanto 46% apresentaram sintomas de depressão e 40% relataram 

sintomas de ansiedade 

Durante a pandemia, os profissionais de enfermagem enfrentaram variadas 

circunstâncias que geraram muito estresse, por exemplo: sobrecarga de trabalho, 

exaustão, frustrações a respeito da qualidade da assistência, agressões, ameaças, 

alto risco de contrair infecção, ter que recorrer a trabalhar em várias instituições, 

trabalhar por muitas horas extras semanais, ter que executar muitas tarefas diferentes, 

não ter o reconhecimento dos pacientes, colegas ou instituição (SANTOS et al., 2022). 

Com todas essas situações, esses trabalhadores passaram a experimentar 

uma série de emoções intensas que influenciam seu comportamento, saúde mental e 

física: angústia, medo, incerteza, insônia, insegurança, sentimento de incompetência, 

tristeza e a tendência de usar álcool e outras drogas. Além disso, há um grande risco 

de desenvolver problemas de saúde mental como síndrome de burnout, depressão, 

ansiedade patológica e até mesmo síndrome do pânico, como resultado deste período 

difícil, em que o cuidado de qualidade e seguro não é sempre possível (SANTOS et 

al., 2022). 

A imposição das condições de trabalho prejudicadas pela pandemia da COVID-

19, apresenta uma elevação dos riscos de enfermidades mentais que emergem em 
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situações de disfunção tanto física quanto psicológica dos profissionais de saúde. 

Essa situação resulta em sentimento de insegurança e impotência no decorrer do 

serviço, conforme destacado por Nascimento et al. (2021). Além disso, a escassez de 

equipamentos de proteção, a existência de sobrecarga de responsabilidades e as 

longas jornadas de trabalho se juntam a essa conjuntura para agravar ainda mais esse 

processo 

De acordo com Gonçalves et al. (2022), no intuito de aprimorar as condições 

de trabalho e, consequentemente, melhorar a qualidade de vida dos profissionais de 

enfermagem, são necessários treinamentos que abranjam a colocação e retirada de 

EPI, descarte de resíduos, manejo de corpos e outras atividades consideradas de alta 

periculosidade. Ademais, é vital implantar medidas de intervenção psicológica que 

promovam o bem-estar mental desses profissionais, tais como a reorganização da 

jornada de trabalho, a fim de conceder horários de descanso adequados, valorização 

profissional, benefícios financeiros, fornecimento suficiente de EPI e 

acompanhamento psicológico. É crucial direcionar a atenção para a atuação dos 

enfermeiros. 

Durante a pandemia da COVID-19, os enfermeiros tiveram que lidar com uma 

grande dificuldade. Infelizmente, é provável que essa situação continue bastante 

presente por algum tempo, já que o trabalho diário no hospital pode levar a um 

desgaste físico e emocional intenso (SOUSA et al., 2022). Indo de encontro com o 

que Oliveira et al. (2022) onde o autor afirma, que os profissionais de saúde que 

trabalham em áreas de alto risco, como unidades de terapia intensiva e 

departamentos de urgência e emergência, são mais suscetíveis ao desenvolvimento 

de fadiga física e emocional, além de estresse.  

Esses profissionais enfrentam pressões mentais, físicas e temporais, bem 

como frustrações, que podem contribuir para o surgimento de vários distúrbios, como 

problemas de sono, ansiedade e depressão, afetando diretamente seu desempenho 

no trabalho. Durante a pandemia, foi constatado que 77,60% dos profissionais 

receberam treinamento específico para cuidar diretamente de pacientes com Covid-

19. No entanto, a maioria (59,70%) não se sentia tecnicamente e cientificamente 

segura para prestar tal assistência. A falta de confiança em prestar assistência pode 

afetar negativamente o desempenho desses profissionais (OLIVEIRA et al., 2022). 
Durante a pandemia da COVID-19, diversos profissionais de enfermagem 

expressaram sentimentos de esgotamento profissional. Em relação ao esgotamento 
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emocional, foi observado na pesquisa de Barão et al. (2022) que 34,8% dos 

participantes relataram ocasionalmente sentir-se exaustos, enquanto 36,2% 

declararam que frequentemente experimentavam fadiga no final do expediente de 

trabalho. Adicionalmente, 34,8% dos profissionais de enfermagem indicaram que 

ocasionalmente levantavam-se já sentindo exaustos, e 43,5% relataram que poderiam 

estar fazendo mais pelos pacientes durante o período de trabalho.  

Observou-se também que, em relação aos sentimentos de insegurança e medo 

durante a pandemia, 27,5% relataram ter raramente estabelecido laços emocionais 

com os pacientes e suas histórias de vida, enquanto 53,6% afirmaram que nunca 

perderam a confiança na profissão de enfermagem. Ademais, 40,6% disseram ter tido 

receio de contrair a COVID-19, enquanto 58% descreveram medo de disseminar o 

vírus para outras pessoas, caso fossem infectados (BARÃO et al., 2022). 

Em seu estudo Olino et al. (2022) diz que a crise sanitária acentuou a pressão 

sobre os funcionários da área médica e pesquisas indicam que há uma correlação 

entre a pandemia e o aumento das taxas de suicídio entre profissionais da saúde, 

principalmente enfermeiros, em decorrência de problemas de saúde mental. 

Apontando que há uma preocupação referente ao aumento do uso de medicamentos 

pelos trabalhadores da área médica, principalmente enfermeiros, durante a crise atual. 

A falta de assistência organizacional e psiquiátrica pode estar relacionada com a falta 

de aderência aos tratamentos psicológicos pelos enfermeiros. 

Na pesquisa de Ribeiro et al. (2022), os autores afirmam que enfermeiros que 

cuidavam de pacientes infectados por COVID-19 mostrou que eles mantinham 

sentimentos negativos desde o treinamento inicial até o início das atividades de 

contato direto com os pacientes. Isso levou ao pico de sensação de medo. Eles 

enfrentavam o medo de se contaminar, contaminar suas famílias, precisar se isolar e 

a incerteza quanto ao futuro. Os profissionais que tinham acesso ao conhecimento 

lidavam melhor com o sofrimento psíquico.  

Em um contexto semelhante, trabalhadores de saúde com menos experiência 

em emergências apresentavam maior sensibilidade a sintomas obsessivos-

compulsivos, particularmente em relação à higiene das mãos, entre outros. Além 

disso, o aumento do número de casos confirmados e óbitos também contribuía para 

o aumento das taxas de ansiedade e medo no grupo menos experiente (RIBEIRO et 

al., 2022). 
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5.2 ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO À PANDEMIA DA COVID-19 

UTILIZADAS PELOS PROFISSIONAIS  

Segundo Souza (2022), no ano de 2020 o comitê do Conselho Regional de 

Enfermagem (COREN) e o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) no Brasil 

desenvolveu estratégias para otimizar a gestão da crise gerada pela pandemia de 

COVID-19. Nesse sentido, foram criados o "Comitê de Crise COVID-19" e o 

"Observatório de Enfermagem", sendo está a plataforma responsável por registrar os 

dados dos profissionais de saúde infectados pela doença, informados pelo serviço de 

saúde. Em relação aos registros, constatou-se a notificação de 58.845 profissionais 

infectados e 89 óbitos.  

De maneira complementar, o COFEN e a Comissão Nacional de Enfermagem 

em Saúde Mental ofertaram atendimentos virtuais aos enfermeiros que estão na linha 

de frente, em plantões de 24 horas, durante sete dias da semana. É importante 

destacar que até cinco enfermeiros puderam ser atendidos simultaneamente (SOUZA, 

2022). 

No tocante ao desafio de combater uma pandemia e garantir assistência à 

saúde aos profissionais da linha de frente Ribeiro et al. (2022) diz que, é importante 

destacar a necessidade de medidas preventivas individuais e coletivas. Verifica-se 

que os trabalhadores da área da saúde têm apresentado diferentes respostas diante 

do estresse, que variam desde experiências positivas, atitudes altruístas, apoio à 

equipe, até sintomas negativos como fadiga, desconforto e desamparo. Alguns 

mecanismos de defesa psicológica individuais, que nem sempre são saudáveis, foram 

identificados como parte do processo de adaptação, incluindo relatos de isolamento e 

mudanças de humor, entre outros. Por outro lado, alguns trabalhadores relataram o 

uso de recursos virtuais e novos conhecimentos para alívio do estresse, enquanto 

outros adotaram atividades como técnicas de respiração, meditação, terapia com 

música, entre outras estratégias. 

O tipo de enfrentamento individual denominado coping é aquele empregado 

pelo próprio indivíduo, sendo comum à sua menção em diversos estudos, inclusive no 

de Cunha et al. (2021), onde menciona o uso de atividades que contemplam tanto a 

mente quanto o corpo. Quando se trata de práticas que englobam a mente e o corpo, 

destaca-se a redução em 54% dos sintomas graves de ansiedade. Exemplos de 

atividades que auxiliam na diminuição do estresse incluem a prática de canto, 



43 

meditação e exercício físico ao ar livre, apreciando a natureza como forma de alívio. 

Exercícios que promovem a tranquilidade, como a prática de meditação e respiração, 

também são recomendados. 

Ainda de acordo com os estudos analisados por Cunha et al. (2021), a segunda 

estratégia de enfrentamento individual mais comum é satisfazer as necessidades 

básicas do corpo humano, como alimentação, hidratação e sono adequados, o que 

melhora a capacidade de cuidar tanto de si mesmo quanto dos outros. Adotar hábitos 

saudáveis de alimentação e cuidados físicos é altamente recomendável. Evitar 

comportamentos prejudiciais à saúde, como o uso excessivo de álcool e outras drogas 

para aliviar a tensão e a ansiedade, foi a terceira estratégia mais comum. A 

espiritualidade e religiosidade também podem ser consideradas necessidades 

humanas básicas. Além disso, o uso de uma comunicação eficaz e confiável destaca-

se como uma estratégia útil de enfrentamento individual. 

Com isso, é necessário levar em conta todos os fatores relacionados à saúde 

mental desses profissionais que trabalham na linha de frente no combate à pandemia, 

uma vez que enfrentam situações diárias que envolvem pacientes doentes, mortes, 

gestão do cuidado e sobrecarga emocional intensa. 
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CONCLUSÃO 

Pelos achados do estudo em questão, foi possível concluir que após a 

pandemia da COVID-19 a qualidade de vida dos profissionais de enfermagem foi 

diretamente afetada, havendo comprometimento físico e principalmente mental, após 

lidar com uma situação completamente atípica na qual os conhecimentos acerca do 

agente causador eram pouco conhecidos, não havendo protocolos específicos para a 

cura, estando assim, a terapêutica diretamente relacionada ao tratamento dos 

sintomas e com uma estrutura física sem capacidade de atender toda a demanda de 

pacientes. 

Com isso, a ansiedade, o medo e a depressão foram os transtornos 

identificados como aqueles que mais afetaram diretamente os profissionais de 

enfermagem após a sua atuação na assistência prestada durante a pandemia, esses 

traumas resultaram em maiores números de enfermeiros com depressão e ansiedade 

leve, o que culminou de forma direta na qualidade assistencial ofertada por essa 

classe profissional. Sendo citada ainda pelos mesmo a angústia, incerteza, insônia, 

pesadelos, insegurança profissional, sentimento de incompetência, tristeza, uma 

maior tendência de usar álcool e outras drogas. 

Esses sintomas físicos e emocionais manifestados pelos enfermeiros  

comprometem a assistência, pois o desempenho destes se tornam menos rentáveis, 

sendo necessário que haja uma iniciativa das instituições para recuperação total ou 

parcial dos mesmos. Uma vez que essas estratégias são adotadas, percebe-se a 

melhora da qualidade de vida física e mental. 

Algumas das estratégias mencionadas pelos profissionais da enfermagem 

como responsáveis pela sua melhora, foram o acompanhamento psicológico com 

especialistas, atividades físicas e grupos de apoio. A partir disso fica explícito que é 

possível sim reverter os efeitos negativos da pandemia. 

Conclui-se que a pandemia da COVID-19 impactou de forma negativa os 

profissionais de enfermagem, onde o maior dano foi psicológico. Políticas de saúde 

mental devem ser elaboradas visando a melhora da saúde mental, uma que essas 

são de extrema importância para o pleno desempenho dos mesmos. 
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